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			Dedicatória
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			Dedico esta obra aos meus pais, onde quer que se encontrem na espiritualidade, pois sempre me incentivaram na busca dos conhecimentos que a doutrina espírita nos proporciona nesta caminhada terrena.


			Agradeço à espiritualidade, a oportunidade de mais este trabalho.


			A autora
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			Prefácio
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			Vem a lume mais um livro da escritora e médium Zélia Carneiro Baruffi.


			No seu ponto fundamental, relata a obra sobre a construção de uma Casa de Apoio na espiritualidade, destinada principalmente ao esclarecimento de espíritos desencarnados que não estão cientes de sua atual condição.


			Exercem esses espíritos, na comunidade que vivem, várias atividades como o plantio, por exemplo. São acompanhados por espíritos interessados em esclarecê-los sobre essa atual vida, os quais ministram a eles, cuidadosamente, ensinamentos necessários para entenderem sua real condição, através de palestras e conversas, além da ajuda também de espíritos encarnados que, provisoriamente desligados do corpo somático, acorrem a esse local para prestarem auxílio em trabalhos de evangelização.


			O livro é extremamente esclarecedor, mostrando que, pelo fenômeno morte, a vida não termina, mas continua em outro estágio, e que cada um pode dar continuidade naquilo que fazia na Terra, plasmando seu instrumento de trabalho e, muitas vezes acreditando que ainda está na vida material.


			Vale a pena mergulhar na leitura da obra para melhor entender a vida de alguns grupos de espíritos do lado de lá. Este foi o principal objetivo do livro, que, por outro, cumprirá seu desiderato de descortinar a vida depois da morte física.


			Boa leitura.


			Curitiba, julho de 2018.


			Celso Carlos Marins Carneiro.
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			Despedidas


			A solidão é boa somente para refletir, porque, sem dúvida, fomos criados para viver uns com os outros.


			Chico Xavier


		




		

			Capítulo 1


			Despedidas
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			“Muitos de nós nos reunimos durante


			o sono para um trabalho socorrista...”


			A reunião encerrara com bastante sucesso. Os passageiros se preparavam para o regresso. As fisionomias mostravam a paz que vieram buscar através do conhecimento dos mestres daquela casa de orações. Quase todas as noites reuniam-se para trocar ideias buscando o alento de que careciam para continuarem a jornada a que se propuseram um dia, no passado, no plano terrestre.


			Eram pessoas dedicadas ao próximo e que desempenhavam a mediunidade com bastante amor. No entanto, vinham à casa de orações, naquele plano maior, em busca de energia para seus corpos materiais.


			No trato com entidades menos esclarecidas, necessitavam daquele apoio, pois muitos que buscavam o centro espírita para uma conversa esclarecedora, não tinham conhecimento da sua desencarnação. Eram soldados ainda em tempo de guerra, generais comandando batalhões rumo a cidades inimigas. Crendo-se ainda na matéria, atiravam, matavam velhos, crianças, saqueavam residências e, quando chegavam à casa espírita, cansados e maltrapilhos, acreditavam-se ainda com vida material, esquecidos de que tudo que viviam nesse momento era apenas ilusão. Criação mental de seus espíritos.


			Então, de uma rebeldia sem limite, desgastavam as energias dos médiuns que se propunham a tal mister. Daí a iniciativa de abnegados irmãos da espiritualidade, com a criação de um curso de apoio onde os trabalhadores pudessem refazer as energias e observar o tratamento espiritual oferecido aos necessitados, levando assim em seus espíritos o conhecimento que muito os auxiliariam na jornada terrena, tanto na casa espírita como no cotidiano.


			Serena despedia-se animada com aquele encontro de pessoas tão caras. Trazia no espírito os traços daqueles momentos sensíveis para seu coração por vezes tão solitário, buscando sempre os motivos dos acontecimentos no seu dia a dia. Evocava muitas vezes recordações que sabia não serem agradáveis, que nada acrescentavam, pois ficara lá no passado distante. Estavam arraigadas no seu ser as marcas dos sofrimentos pelos quais passara, certamente agora mais amenas. Seu propósito era o de melhorar-se, evidentemente. Chegaria um dia à tão sonhada perfeição.


			Olhando ao redor, observava com certa euforia as despedidas dos companheiros daquela noite. Eram numerosos, cada qual vivendo seu drama interior. Entretanto, no momento da partida, todos regressavam confortados, imbuídos do propósito de sempre ao voltar àquele local, relatar alguma melhora no espírito conturbado. Observou uma vez mais aquele ambiente acolhedor e seus olhos verdes encheram-se de lágrimas ao deixar o local. Abraçou os companheiros mais chegados.


			– Como sempre volto só – lamentou.


			Selênio, um dos mentores do local, aproximou-se, percebendo seu lamento.


			– Lembre-se das pegadas na areia... – abraçou-a efusivamente, tocando seus cabelos e comentando:


			– Noite passada, estivemos reunidos com a finalidade de esclarecer vários irmãos que ainda vivem no plano terreno. É interessante revelar a vocês que, durante o sono físico profundo, há também o sono espiritual; muitos de nós nos reunimos em determinadas regiões para traçar planos de trabalho socorrista. Daí a razão porque muitos de vocês, ao levantarem-se da cama, se encontram como que cansados. Ora, como o trabalho espiritual muito se assemelha ao trabalho físico, em virtude dos trabalhadores não se encontrarem ainda bastante adestrados no seu cumprimento, ou melhor dizendo, para a sua realização, produz o cansaço. Não se preocupem quando isso acontecer. Nada será perdido, tudo será levado em carta crédito de cada trabalhador. Só uma coisa recomendo a vocês: quando notarem indisposição física e espiritual em consequência da ação praticada durante o sono, façam uma prece pedindo para que as vibrações do corpo se modifiquem e voltem a viver dentro do seu próprio equilíbrio.


			Serena escutou o que Selênio lhe passava a respeito dos trabalhos, sentindo-se muito confortada. E, desculpando-se, argumentou:


			– Eu sei... eu sei... desculpe a minha imperfeição. É que todos chegam aqui acompanhados. Sinto um pouco de inveja, confesso. Desculpe-me, ainda sou muito imperfeita – disse, limpando as lágrimas que agora caíam copiosamente. – Decididamente se pudesse ficar... mas os compromissos são tantos ainda!


			Nesse momento Ítalo, um velho amigo seu e que ela não percebera ainda sua presença naquele local das outras vezes em que ali estivera, aproximou-se estendendo-lhe a destra.


			– Como vai? – inquiriu sorridente. O mesmo sorriso que ela tanto admirava – estava há tempo observando-a.


			Como era possível? A voz estava embargada pela emoção.


			– Não percebi a sua presença durante todo este tempo. Estava tão empolgada com as palestras...


			– Estávamos – afirmou Ítalo.


			Nesse momento seus pais aproximaram-se para as despedidas.


			– Coragem, minha filha – alertou Maria, sua genitora – você vencerá, apesar de tudo, você é forte, não se deixa abater e o melhor de tudo é o esquecimento – abraçou-a demoradamente, seguida de seu pai.


			João, seu companheiro de tantos anos, agora desencarnado, conversava animado num grupo de senhoras, ainda desejosas de mais saber acerca da vida na espiritualidade e de melhores esclarecimentos. Serena saiu de mansinho do local, entendendo que ele não viria para as despedidas. Ítalo percebeu que ela pretendia afastar-se sem mais delongas. Adiantou-se, apertou firme sua mão, como fazia quando na Terra, nas tantas vezes em que se encontraram, transmitindo a ela todo o afeto que sempre lhe dedicara.


			– Até mais, minha querida. Telefone-me.


			“Telefonar?!”


			Uma sensação de felicidade invadiu seu coração! Ítalo ainda era o mesmo, seus olhos não perderam o brilho que denunciava todo seu amor por ela. Mas... foi há tanto! A vida os havia separado definitivamente, porém o sentimento permanecera, o afeto que os unia perdurara para sempre. O encontro com Ítalo fez com que ela mergulhasse rapidamente no regresso à matéria. A caminho, um sobressalto.


			“Telefonar? Mas como? Não sei seu telefone... não tenho contato com ninguém de sua família... telefonar... telefonar como?”


			Voltou ao corpo ainda trazendo na lembrança todo aquele saber que buscara e a imagem de Ítalo na retina. Espreguiçou-se demoradamente, saboreando ainda as visões de tudo que vira e ouvira.


			“É, realmente tenho feito algum progresso nestes encontros. Já posso estar na presença de meus pais, de João e agora... Ítalo. Meu Deus! Não me encontro realmente só.”


			Olhou para o aposento que começava a receber os primeiros raios do sol da manhã. Os quadros, na parede, surgiram na penumbra ainda, deixando-a perceber as fotos dos pais e de João, que carinhosamente ornamentavam o lugar. Ao seu lado, Bruno, adormecido ainda, trazia na fisionomia tranquila, as marcas de uma noite bem proveitosa. Serena, num repente, recordou.


			“É verdade, Bruno está aqui. Ah! Meu Deus. As lembranças agora estão nítidas.” Beijou a fronte do garoto ao seu lado e rapidamente saiu do leito.


			Mais um dia, desta vez não igual ao de ontem. Desta vez trazia tudo na memória, aquele sonho maravilhoso! Não podia esquecer aquele encontro. Fora sonho ou realidade? Não importava. Precisava contar a todos sobre aqueles encontros noturnos... que estivera com eles, os pais, Ítalo, João. As recordações nítidas tomavam formas.


			– Sinto que vou me lembrar de tudo, de todo meu trajeto esta noite – exclamou.


			Abriu devagarinho a porta do aposento, ganhando o corredor ainda na penumbra e dirigindo-se à cozinha, ali, procurou nas gavetas, papel e lápis e de posse daquele material, para ela no momento tão precioso, iniciou a escrita. Queria colocar no papel tudo o que vira e ouvira, enquanto as imagens e as recordações permaneciam vivas em sua mente. Queria escrever, contar da alegria que lhe ia na alma, entretanto seu coração se apertava. Era natural, o mundo, este em que vivemos, não é feito somente de coisas boas. Para tê-las, é necessário que saibamos buscá-las. Raro encontrarmos neste mundo terreno, pessoas completamente felizes e podemos dizer com acerto que a felicidade é feita de momentos, fragmentos de nossa alma, que vamos juntando aqui e acolá, formando assim o que chamamos de felicidade.


			Em que podemos buscar nosso bem-estar? A tão sonhada felicidade que nos proporciona alegrias que vão por aí, contagiando o ser encarnado e porque não, o que está também fora da matéria? A felicidade que buscamos está na nossa essência, que é o espírito e sem ele nada poderíamos fazer ou buscar novos horizontes. Somente o corpo físico não nos proporcionaria coisa alguma.
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